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INTRODUÇÃO

As fibras de vidro foram inicialmente utilizadas por vários segmentos industriais, 

principalmente pela indústria aeroespacial e automobilística, além da indústria náutica. 

Suas propriedades físicas, como a baixa condutividade térmica e elétrica, além de sua 

alta resistência e baixo peso chamaram a atenção da área odontológica, que viu nesse material uma 

alternativa para a substituição da estrutura metálica em próteses fixas. Com isso, além da estética, 

ganhou-se resistência e biocompatibilidade. 

A fibra de vidro é utilizada onde se requer resistência e leveza. Seu uso na Odontologia 

ocorreu de modo limitado a partir dos anos 60. Depois, com o progresso nas técnicas de silanização e 

adesão, revolucionou-se o uso da fibra de vidro na Prótese, na Dentística e na Periodontia. A qualidade 

estética e a alta resistência mecânica possibilitam a confecção de trabalhos restauradores imediatos, 

conservadores, de grande longevidade e baixo custo.

O procedimento de contenção/esplintagem é secular e a fibra de vidro possibilitou a 

realização dessa técnica de uma maneira rápida, estética e funcional.

Evolução da esplintagem
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Sobre Interlig®

Interlig® é um compósito reforçado com fi bras de vidro, para uso em consultório, com uma 

amplitude de aplicações: para a contenção ou imobilização periodontal ou ortodôntica temporária, 

para tratamento de emergência de dentes perdidos por periodontite, para esplintagem pré-cirúrgica,  

para estrutura de reforço de prótese fi xa mediata ou imediata,  para mantenedores  de espaços na 

dentição decídua ou permanente,  para reforço de estruturas acrílicas (provisórios, próteses totais) e 

para reforço de amplas restaurações de resina composta.

As fi bras de vidro de Interlig® são entrelaçadas, o que facilita o modo de uso pelo Cirurgião-

Dentista e suas propriedades de dobramento são melhores do que as fi bras de polietileno.

O corte de Interlig® pode ser feito com qualquer instrumento de corte, não necessitando 

aparatos especiais.

As fi bras de vidro já são impregnadas com resina composta fotopolimerizável, motivo pelo 

qual dispensam qualquer outro tipo de adesivo ou de resina para impregná-las. A pré-impregnação 

facilita o seu manuseio e melhora a união entre as fi bras de vidro e a resina composta.

As fi bras são pré-impregnadas em uma matriz resinosa sem carga, através de um 

processo de imersão com tempo e temperaturas controlados, a fi m de garantir a completa absorção 

e, consequentemente, garantindo a melhor performance mecânica do produto.
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DADOS TÉCNICOS

Composição

• Fibras de vidro (60 ± 5% em peso).

• Resina composta de impregnação (40 ± 5% em peso): Bis-GMA, diuretano, cerâmica 

de vidro de bário, dióxido de silício, catalisadores.

Ficha Técnica

Arranjo de fibras trançadas

Translúcida

Trançada

8,5 cm

2,0 mm

0,25 mm

60%

40%

131 (± 15)  MPa (ISO 10477)

2 anos

20 segundos (por segmento)

Coloração

Arranjo de fibras

Comprimento

Largura

Espessura

Conteúdo de fibra em peso

Conteúdo de resina composta em peso

Resistência à flexão

Prazo de Validade

Tempo de polimerização
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CARACTERÍSTICAS E BENEFÍCIOS
• Estética: a translucidez das fibras e a matriz resinosa de Interlig® permitem trabalhos 

com alta resolução estética;

• Resistência: a composição estrutural das fibras de Interlig® e sua preparação para uso 

odontológico garantem sua alta resistência à flexão, garantindo sua indicação para as 

mais diversas situações clínicas;

• Versatilidade de uso: a largura de Interlig® pode ser adaptada para uso nas mais 

diversas atividades clínicas;

• Ótima adesão à resina composta: o tratamento prévio das fibras de Interlig®  permite 

uma perfeita adesão às resinas de uso em consultório;

• Praticidade de uso: não necessita de instrumentos especiais para corte, e já vêm 

impregnadas em resina;

• Técnica reversível e pouco invasiva: devido à sua adesão aos sistemas adesivos e 

resinosos, os trabalhos realizados com Interlig® não requerem invasão da estrutura 

dental;

• Economia de tempo: os trabalhos com Interlig® podem ser realizados diretamente na 

boca, permitindo sua confecção em sessão única;

• Baixo custo: comparada às técnicas tradicionais, a utilização de Interlig® permite a 

realização de trabalhos mais estéticos, duradouros e com melhor custo/benefício;

• Embalagem em sachets: Interlig® vem acondicionada em sachets especiais 

proporcionando  fácil manuseio e  proteção das fibras à ação da luz e calor.
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INDICAÇÕES
A. Contenções: periodontal, ortodôntica e de dentes avulsionados ou extraídos;

B. Reforço de restaurações provisórias e próteses diretas e indiretas (com dentes naturais 

ou artificiais):

B1. Diretas (consultório): dente extraído, avulsionado ou artificial;

B2. Indiretas (laboratório): dente artificial.

C. Reforço e reparo de próteses de resina acrílica;
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D. Reforço de restaurações extensas de resina composta:

D1. Para dentes anteriores;

D2. Para dentes posteriores;
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APRESENTAÇÃO

NOME DO PRODUTO

Interlig®

APRESENTAÇÃO
Embalagem com 3 tiras

(8,5 cm cada)483

REF
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TESTES E ESTUDOS IN VITRO

Efeito de diversos reforços sobre a resistência flexional e o tipo de 
fratura de uma resina para próteses provisórias.

BASTOS, L. G. C.*, FERREIRA, P. M., RUBO, J. H.

A proposta deste trabalho foi determinar o efeito de diversos reforços sobre a 

resistência flexional e o tipo de fratura apresentados por espécimes confeccionados em uma resina 

polimetilmetacrilato (PMMA), quando submetidos a um teste de carga de três pontos. Sete tipos de 

reforços constituíram os grupos experimentais com dez espécimes cada: um fi o 0,7 mm de diâmetro; 

um fi o de amarrilho trançado; uma fi bra de vidro trançada Interlig® (Angelus®); uma fi bra de vidro 

entrelaçada Splint-It! (Jeneric-Pentron); uma fi bra de vidro unidirecional Fibrante (Angelus®); uma fi bra 

de polietileno Connect (Kerr) e uma fi bra cerâmica flexível GlasSpan (GlasSpan). O grupo controle, 

também com dez amostras, foi composto de espécimes não reforçados. A confecção dos espécimes 

e o ensaio mecânico foram realizados seguindo norma ISO 10477 modifi cada. A análise das fraturas 

concorreu com a elaboração de um novo sistema de classifi cação dividindo-as em quatro tipos: 

Ausente, Parcial, Total Não Separada e Total Separada.

A análise dos resultados (ANOVA, p < 0,05) mostrou haver diferença estatística entre os 

grupos. O teste de Tukey encontrou que os grupos reforçados com fi o 0,7 mm; fi bra Interlig® e fi bra 

Connect aumentaram signifi cantemente a resistência flexional. As fraturas dos espécimes reforçados 

foram consideradas mais favoráveis, ocorrendo, predominantemente, os tipos Ausente e Parcial.

Representação gráfi ca dos valores médios, em MPa, da Resistência Flexional para cada grupo.
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Avaliação da resistência flexural de base de prótese total de resina 
acrílica termopolimerizável, reforçada com fibras de vidro.

Dissertação apresentada à FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE BAURU, da UNIVERSIDADE 

DE SÃO PAULO, como parte dos requisitos para o título de mestre em Odontologia, área de Reabilitação 

Oral. Bauru 2003

ELISEU AUGUSTO SICOLI

A busca de materiais que aumentem a resistência à fratura das bases de prótese total, 

tem sido uma constante, tanto por parte dos pesquisadores, como pelos pacientes que procuram o 

consultório do clínico.  Um sistema que possa aumentar a resistência, trará mais confiança ao usuário 

de próteses totais e maior durabilidade à peça protética.  As fibras de vidro, são materiais largamente 

empregados nas  indústrias naval e aeronáutica, tendo no momento atual algumas indicações em 

odontologia.  Neste estudo, testamos a resistência flexural de corpos de prova de resina acrílica com 

três tipos de fibras de vidro pré-impregnadas, de fabricação nacional (Fibrante, Interlig® trançada e 

Interlig® unidirecional - Angelus®), de acordo com a especificação  nº 12 da ADA.  Após a execução 

dos ensaios, os resultados foram analisados pela análise de variância a um critério e teste de Tukey. 

Concluímos que a fibra Interlig® unidirecional, teve um melhor desempenho, sendo estatisticamente 

significante e nos outros dois tipos de amostras,  apesar dos corpos de prova fraturarem com força 

superior ao grupo controle não foram significantes.
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INSTRUÇÕES DE USO E DICAS

A. CONTENÇÃO PERIODONTAL                   

• Confeccione uma canaleta de 0,8 mm de profundidade e 2 mm de largura;

• Condicione com ácido fosfórico 37% por 30 segundos, aplique o adesivo e fotopolimerize 

cada segmento por 20 segundos;

• Aplique a resina composta preenchendo metade da canaleta, posicione Interlig® na 

canaleta e fotopolimerize cada segmento da fibra por 20 segundos;

• Aplique uma resina composta para cobrir a fibra, fotopolimerize e faça o acabamento 

e polimento.

DICA:
A confecção

da canaleta é um 
procedimento

opcional e depende
da situação

clínica.

DICA: 
O acabamento e 

polimento é o mesmo
utilizado para 
restaurações

em resina
composta.

DICA:
Utilizar resinas
fluidas para o 

preenchimento
da canaleta.
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B. CONFECÇÃO DE PRÓTESE FIXA DIRETA

• Confeccione uma canaleta de 0,8 mm de profundidade e 2 mm de largura nos dentes 

suporte e no dente extraído;

• Posicione o dente extraído com um pouco de resina composta na parte vestibular; 

não faça condicionamento ácido neste momento, pois, essa resina será removida; 

fotopolimerize a resina. Siga a técnica de condicionamento e adesão do INSTRUÇÕES 

DE USO E DICAS A (pág. 13);

• Resultado final após a inserção da fibra Interlig®.
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C. PRÓTESE FIXA INDIRETA (EM MODELO DE TRABALHO)

• Realizar a moldagem após a confecção das cavidades;

• No modelo de trabalho posicionar a fibra Interlig® e o pôntico (Fibrex-Lab Sistema 

Pôntico);

• Após a fotopolimerização da fibra, recobrir toda a estrutura com resina composta;

• Faça a cimentação sobre os preparos realizados.
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D. REFORÇO DE RESTAURAÇÕES EXTENSAS

• Insira a fibra Interlig® cortada em pequenos pedaços na parte profunda da cavidade e 

recubra com resina composta. Fotopolimerize por 20 segundos e complete as mesmas 

camadas quantas vezes for necessário para o preenchimento completo da cavidade;

• Finalize a restauração sempre com a última camada em resina composta;

• Faça o ajuste oclusal e acabamento e polimento.
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ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES PARA USO DA FIBRA

• Os componentes da fibra Interlig® podem ser alergênicos. Evite contato manual direto 

antes da polimerização. Use luvas, máscara e óculos de proteção. Em caso de contato 

acidental, lave imediatamente o local com água. Ao persistir qualquer irritação, procure 

assistência médica.

• Conserve em local seco, arejado, protegido da luz, do calor excessivo (fornos, estufas) 

e afastado de produtos com eugenol. Deve ser mantido em temperatura ambiente de 

até 28°C.

• Guarde a fita remanescente na embalagem logo após o uso para evitar exposição 

excessiva à luz.

• Não deixe a fibra Interlig® exposta. Em caso de exposição ao meio oral, pode-se 

removê-la superficialmente com brocas e cobri-la com resina composta;

• Não permita que as estruturas formadas por Interlig® causem interferências oclusais; 

• É indicada a correção de hábitos parafuncionais (ex.: apertamento, rangimento) antes 

do uso de Interlig®.
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PERGUNTAS FREQUENTES

1. Quais as indicações de Interlig®?

• Contenção periodontal, ortodôntica;

• Esplintagem de dentes traumatizados;

• Confecção de próteses provisórias adesivas diretas e indiretas;

• Reforço de restaurações extensas.

2. Qual o tratamento que deve ser realizado na fibra antes do uso?

• Interlig® já é uma fibra silanizada e impregnada, por isso, não é necessário nenhum tipo 

de tratamento prévio à utilização.

3. Qual a vantagem da impregnação industrial da fibra com resina?

• A fibra pré-impregnada possui dez vezes mais resistência do que as fibras que não 

vêm impregnadas. Para uma completa absorção da resina pela fibra, além do volume 

adequado de resina, é necessário o tratamento de silanização da fibra e imersão em 

resina por períodos maiores que 24 horas.

4. Qual a vantagem da fibra de vidro Interlig® sobre as fibras de polietileno?

• As fibras de vidro possuem maior resistência (131 MPa) se comparadas às fibras de 

polietileno (86 MPa). 

5. Como cortar a tira de Interlig® para o uso?

• Interlig® pode ser cortada com qualquer instrumento de corte. 

6. Qual a medida de Interlig®?

• Cada tira de Interlig® possui 85 mm de comprimento, 2 mm de largura e 0,2 mm de 

espessura.

7. Porque Interlig® vem acondicionado em saches?

• O acondicionamento em sachê permite uma proteção mais adequada da fibra contra 

luminosidade e melhora as condições de armazenamento do material.
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8. Quantos casos clínicos é possível se fazer com uma tira de Interlig®?

• Com cada tira de Interlig® pode-se realizar até 3 tratamentos de contenção periodontal.

9. A fibra de vidro Interlig® pode ser tocada?

• A fibra de vidro, ao contrário das de polietileno que recebem um tratamento por plasma 

de gás frio, podem ser tocadas sem alteração de suas propriedades.

10. Quais são os maiores cuidados na utilização da fibra de vidro Interlig®?

• A fibra de vidro tem que ficar totalmente recoberta com resina, pois é hidrocondutora. 

Caso a fibra fique exposta e incorpore água, haverá perda de suas propriedaes;

• A fibra, por ser impregnada em resina composta fotopolimerizável, deve ser mantida 

ao abrigo de luz.

11. Quanto tempo Interlig® pode ficar na boca do paciente em casos de contenção?

• Desde que a fibra se mantenha recoberta com resina, não existe limite de tempo para 

a manutenção de Interlig® na boca do paciente.

12. Quantos elementos podem ser esplintados com Interlig®?

• Não existe limite para esse procedimento, desde que observados os princípios de 

mobilidade e oclusão do paciente. Em casos mais extensos, recomenda-se a utilziação 

de duas camadas de Interlig®.

13. Para casos de contenção é necessária a confecção de canaletas?

• A canaleta só é necessária se o tratamento for definitivo;

• Para utilização temporária, não é recomendada a confecção de canaletas.
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